
.Enzim‘ a é esperança de tratamento 
WASHINGTON — O equilíbrio 

da pressão sangüínea pode sal-
var uma vida. Pesquisadores 
americanos — depois de acom-
panharem exames com 4.700 pes-
soas — desenvolveram técnicas 
que permitem ao indivíduo con-
trolar a hipertensão e até rever-
ter o quadro. 

Um indivíduo com pressão 
sangüínea sistólica (que ocorre 
durante a contração cardíaça) 
acima de 160 milímetros deinen 
cúrio precisa reduzi-la para 140 
milímetros de mercúrio. Esse _II, 
po de hipertensão é o mais co-
mum entre as pessoas com mais 
de 65 anos. E é o mais fácil de 
ser tratado. 

Os cientistas descobriram que 
a diminuição da pressão diastóli-
ca (reflete a resistência das arté-
rias ao fluxo sangüíneo nos in-
tervalos dos batimentos cardía-
cbs) de 90 para entre 70 e 80 re-
du2iria os riscos de um ataque 
pela metade. Por enquanto, o 
tratamento desses casos é quase 
uma - adivinhação. Mas , uma  

equipe de pesquisadores da Fa-
culdade de Medicina Albert 
Einstein descobriu um teste san-
güíneo a partir da renina, enzi-
ma que, uma vez liberada pelos 
rins, converte substâncias do 
sangue em uma proteína capaz 
de pressionar os vasos. 

Testes realizados em 600 pa-
cientes hipertensos com idade 
entre 30 anos e 60 anos compro-
varam que os indivíduos com pe-
quena quantidade de renina no 
organismo eram capazes de con- 

-1-Miar a pressão sangüínea per-
dendo peso ou tomando diuréti-
cos para liberar o excesso de 
água. Limitar o consumo de sal, 
nesses casos, não adiantava. 

Mas; para as pessoas com um 
grau elevado de renina no san-
gue, a eliminação do sal reduz a 
pressão do paciente em 13 pon-
tos num período de seis meses. 
Esse caso também tem sido tra-
tado com bloqueadores beta e 
inibidores ACE, drogas que con-
trolam a renina.(U.S.NEWS). 


